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RESUMO
 
 Este trabalho descreve a distribuição espacial e a variação temporal do bivalve exótico Mytilopsis leucophaeta ao 
longo do gradiente estuarino no Rio Capibaribe e compara a densidade da espécie nativa Mytella charruana com a espécie 
introduzida Mytilopsis leucophaeta no período de março de 2007 a maio de 2008.  As densidades dos bivalves M. leucophaeta 
e M. charruana variaram em cada ponto do estuário, sendo observado que nas áreas euhalinas, a densidade de M. leucophaeta 
e M. charruana foram inversamente proporcionais, indicando desta maneira uma interação competitiva entre ambos. A época 
chuvosa afeta fortemente a densidade de M. leucophaeta, com diminuição ou desaparecimento da espécie logo após o período de 
chuva, este fato pode estar relacionado à poluição observada ao longo do estuário do rio Capibaribe, já que poluição acumulada 
na sua região superior é transportada em grande quantidade no inverno, pois no período de estiagem a vazão do rio é baixíssima. 
M. leucophaeta está bem estabelecida nas áreas estuarinas do Recife, com recrutamento contínuo e mais intenso no verão. 
Encontra-se aderida a substratos formando agregados densos na região entre-marés, local onde compete por espaço com Mytella 
charruana, espécie nativa.

Palavras-chaves: bioinvasão, espécie exótica, densidade, competição.

ABSTRACT

 This paper describes the distribution and population structure of the non-indigenous bivalve Mytilopsis leucophaeta 
along the estuarine gradient in Capibaribe river and compares the density of native species Mytella charruana with introduced 
species Mytilopsis leucophaeta from March 2007 to May 2008. The densities of the bivalve M. leucophaeta and M. charruana 
varied at each point of the estuary, and we observed that euhaline areas, the density of M. leucophaeta and M. charruana were 
inversely proportional, thus indicating a competitive interaction between them. The rainy season strongly affects the density of 
M. leucophaeta, with reduction or disappearance of the species just after the rainy season, this may be related to pollution 
observed along the estuary of the Capibaribe river, since pollution accumulated in its the upper region is transported in large 
quantities in winter because during the dry season flow of the river is very poor. M. leucophaeta is well established in estuarine 
areas of Recife, with a continuous and more intensive recruitment in the summer. It was found to be adhered to substrates to form 
dense aggregates in intertidal regions, where it competes for space with the native species Mytella charruana.
 
Keywords: bioinvasion, non-indigenous species, density, competition.
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INTRODUÇÃO

O aumento da navegação ao longo do último 
século elevou a taxa de introdução de espécies não-
-nativas de água doce, salobra e marinha entre 
ecossistemas aquáticos, em nível mundial (Aldridge 
et al., 2008).

Essas invasões biológicas marinhas têm ocor-
rido através de uma variedade de mecanismos 
como o transporte marítimo (transportes nas águas 
de lastro ou associadas aos cascos), transferência e 
cultivo de espécies não nativas, aquicultura, aquá-
rios comerciais, entre outros (Carlton, 1996; Chu et 
al., 1997, Hutchings et al., 2002; Cohen, 2005; 
Farrapeira et al., 2007). A água de lastro liberada 
nos portos é potencialmente a maior via de intro-
dução de espécies exóticas marinhas nos portos de 
todo o mundo e uma das grandes ameaças ao equi-
líbrio ecológico do ambiente marinho (Chu et al., 
1997; Silva et al., 2004).

Mexilhões da família Dreissenidae possuem 
dois gêneros com grande capacidade de dispersão: 
Dreissena (Beneden, 1835) de água doce e Mytilopsis 
(Conrad, 1858) de água salobra e doce (Mansur             
et al., 2003). Ambos passam pela fase larval plancto-
trófica, são massivos colonizadores de diversos 
substratos duros primários e secundários 
(Harzhauser et al., 2004) e apresentam ciclos de 
vida muito semelhantes (Verween et al., 2006).

O gênero Mytilopsis apresenta duas espécies 
originárias da costa leste da América do Norte que 
possuem grande poder de invasão: Mytilopsis leu-
cophaeta (Conrad 1831) e Mytilopsis sallei (Récluz 
1849) (Marelli & Gray, 1983). No Brasil, M. leuco-
phaeta foi inicialmente observada em 2004, no Porto 
de Recife - Pernambuco e atualmente a espécie é 
registrada para o estuário do rio Capibaribe. Foi 
encontrada na região mesohalina, ocupando uma 
ampla faixa do substrato, é chamada de marisco 
branco e ocorre na mesma região que Mytella char-
ruana, uma espécie bentônica da família Mytillidae 
(Souza et al., 2005).

O presente trabalho descreve a distribuição 
espaço-temporal de Mytilopsis leucophaeta ao longo 
de áreas do rio Capibaribe, assim como compara a 
densidade da espécie nativa Mytella charruana com a 
espécie introduzida Mytilopsis leucophaeta ao longo 
dos anos. Estas informações formarão a base de 
dados para qualquer medida que venha a ser to-
mada por órgãos de controle, como eliminação da 
população local ou medidas para evitar a dispersão 
para outros locais da costa.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na bacia hidrográfica 
do rio Capibaribe, que apresenta um complexo estu-
arino separado da abertura do oceano por um dique 
natural de recifes de arenito e calcário. Por estar si-
tuada numa área urbana, a bacia recebe grandes 
quantidades de esgotos não tratados e é portanto, 
poluída, eutrófica e hipóxica (Somerfield et al., 2003).

Foram realizadas coletas bimensais em maré 
baixa de sizígia entre os meses de março/2007 e 
maio/2008 em cinco áreas previamente escolhidas 
(denominadas P1 a P5). Os pontos P1 a P3 estão loca-
lizados na Bacia do Pina (área mais externa do estu-
ário) e os pontos P4 e P5 ao longo do rio Capibaribe 
(áreas mais internas).

A cada mês de coleta foram escolhidos alea-
toriamente quatro pontos no médio litoral inferior 
por área para a retirada de material biológico da 
superfície vertical com o auxílio de uma espátula e 
de um amostrador de 100 cm2, totalizando 20 amos-
tras por mês.

O material biótico no momento da coleta foi 
armazenado em sacos plásticos, etiquetados, fixados 
com formol a 4% e lacrados. No laboratório estas 
amostras foram lavadas em água corrente em pe-
neira de 250 µm e o material retido foi acondicionado 
em potes plásticos com álcool 70% para posterior 
triagem. Durante a triagem os organismos foram se-
parados em grandes grupos, contados e identifi-
cados ao menor nível taxonômico possível.

Dados abióticos foram coletados sobre salini-
dade, medida por meio de um refratômetro con-
forme metodologia descrita em Littlepage (1998) e 
sobre temperatura, registrada com um termômetro 
de mercúrio na escala de -20ºC a +50°C.

 Para se realizar a análise da distribuição es-
paço-temporal das duas espécies, foi utilizado o se-
guinte esquema metodológico por meio do Programa 
BioEstat 5.O: (i) a densidade em cada ponto do 
estuá rio foi analisada através do test t; (ii) para a aná-
lise da abundância da espécie exótica ao longo dos 
meses de coleta foi usada a ANOVA; (iii) para testar 
a interação das áreas de coleta com os meses e as es-
pécies foi aplicada a técnica estatística ANOVA 
multi-fatorial a x b x c.

RESULTADOS

A temperatura e a salinidade da água nos 
meses de coleta variou de acorcom os intervalos de 
confiança 31,2 ± 26ºC e 38 ± 0, respectivamente. A 
comparação da temperatura entre os pontos de co-
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leta mostrou valores com média de 31,2 ± 27ºC no 
ponto mais externo do estuário (Bacia do Pina) e 30 ± 
26,5ºC no ponto mais interno (ao longo do rio) e a 
salinidade variou em torno da média de 38 ± 10 e          
5 ± 0, respectivamente.

A temperatura média foi homogênea nas 
cinco áreas estuarinas e durante os meses estudados. 
Houve grandes variações de salinidade tanto entre 
os pontos de coleta quanto entre os meses, havendo 
uma nítida diminuição de salinidade em direção à 
região mais interna do estuário (P4 e P5). As áreas 
mais externas (P1, P2 e P3) foram as mais euhalinas, 
enquanto as áreas mais internas (P4 e P5) foram con-
sideradas oligohalinas (Classificação Veneza adap-
tada por Wolf, 1973). Em setembro de 2007 ocor-
reram as maiores salinidades em todas as regiões do 
estuário, enquanto maio de 2008 foi o mês cuja sali-
nidade foi mais baixa em todos os pontos.

As densidades dos bivalves Mytilopsis leuco-
phaeta e Mytella charruana variaram em cada ponto 
do estuário, sendo observado que nas áreas mais ex-
ternas (P1 e P2), ou seja, euhalinas, as densidades de 
M. leucophaeta e M. charruana foram inversamente 
proporcionais. Já em P3 a densidade das duas espé-
cies se apresentou equilibrada, mesmo sendo um 
ponto euhalino como P1 e P2. Nas áreas mais in-
ternas do estuário (P4 e P5) (oligohalinas) apenas M. 
leucophaeta foi registrada, sendo sua presença des-
contínua ao longo dos meses de coleta (Figura 1). De 
acordo com a probabilidade de ocorrência da vari-

ável padronizada t (p=0,5322), verificou-se que a sa-
linidade exerce influencia apenas a densidade da es-
pécie nativa M. charruana e que a espécie exótica M. 
leucophaeta tolera variações de salinidade, visto que 
nas áreas onde esta foi mais baixa a espécie nativa 
não foi encontrada. Com essa informação confirma-
-se a hipótese de que a variação de salinidade ao 
longo do estuário em estudo não exerce influência 
sobre a população da espécie exótica.

A espécie exótica Mytilopsis leucophaeta esteve 
presente nas amostras durante todos os meses de co-
leta nas áreas mais externas (P1, P2 e P3), porém sua 
distribuição foi irregular. Nas áreas internas (P4 e 
P5) a espécie foi ausente nos meses mais chuvosos 
(maio a setembro) e no início dos meses secos (se-
tembro e novembro), voltando a se restabelecer de 
janeiro a março e decaindo novamente em maio do 
ano posterior (mês chuvoso) – ver Figura 2. De 
acordo com a probabilidade da ANOVA (p=0,5407), 
houve diferença significativa para a abundância 
desta espécie entre os pontos de coleta ao longo dos 
meses estudados.

Para testar a interação áreas de coleta x meses 
x espécies foi aplicado o teste estatístico ANOVA fa-
torial a x b x c e conclui-se que não houve diferença 
significativa quando comparadas as áreas e os meses 
de coleta (p=0,8954) e os meses de coleta com as 
abundancias das espécies (p=0,8399), diferente do 
resultado obtido quando comparadas as áreas e as 
duas espécies (p=0,0015).

Figura 1 - Densidade de Mytilopsis leucophaeta e Mytella charruana no estuário do rio Capibaribe, ao longo do gradiente estuarino.
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DISCUSSÃO

 
Os resultados dos dados abióticos confirmam 

os registrados anteriormente para o estuário do rio 
Capibaribe (e.g., Koening et al.,1995; Feitosa et al., 
1999; Vitório, 2006; Marins, 2007; Santos, 2008), com 
temperaturas mais baixas no período chuvoso e 
mais elevadas no período seco, acompanhando a 
variação da temperatura do ar, porém com menor 
amplitude (5,2ºC) por se tratar de uma área estua-
rina tropical.

Observou-se que Mytilopsis leucophaeta es-
teve submetida a várias condições de salinidade, 
fato também registrado por Souza et. al. (2005), 
pois o habitat de águas salobras torna a espécie 
mais resistente a mudanças ambientais que espé-
cies de água doce. Assim, esta se adapta facilmente 
a amplos limites de salinidade e temperatura, e di-
ferentes tipos de ecótopos (concretos, madeira, 
lata, plástico e conchas de outros organismos), 
dados que corroboram com informações anteriores 
obtidas por Marelli & Gray (1985); MacNeill (1991); 
Rajagopal et al. (1996); Souza et al. (2005) e Verween 
et al. (2006; 2007). De acordo com resultados apre-
sentados por Freitas et al. (2009), as espécies M. leu-
cophaeta e M. charruana apresentam variação na 
densidade inversamente proporcional entre as re-
giões que colonizam, indicando desta maneira uma 
interação competitiva entre ambas, pois na região 
onde há predomínio de M. leucophaeta no substrato 
consolidado M. charruana apresenta baixas densi-

dades, ocorrendo o inverso no substrato inconsoli-
dado adjacente, fato confirmado no resultado final 
desta pesquisa.

A época chuvosa afeta fortemente a densidade 
de M. leucophaeta, com diminuição ou desapareci-
mento da espécie no período chuvoso, fato que pode 
estar relacionado à poluição observada ao longo do 
estuário do rio Capibaribe durante o período de co-
leta. A poluição acumulada na região superior do rio 
é transportada em grande quantidade no inverno, 
pois no período de estiagem sua vazão é baixíssima, 
corroborando com Nery et al. (2008) sobre o maior 
aporte de poluição orgânica durante o período chu-
voso (março – junho).

A espécie exótica encontra-se bem estabele-
cida nas áreas estuarinas do Recife, apresentando-
-se bem aderida a substratos e formando agregados 
densos na região entre-marés, local onde compete 
por espaço com a espécie nativa Mytella charruana 
(Souza et al., 2005; Farrapeira et. al., 2009a; Freitas 
et. al.,  2009). Ao longo desta pesquisa notou-se que 
as duas espécies apresentaram picos de recruta-
mento na mesma época do ano, ocupam a mesma 
região do substrato consolidado e tiveram variação 
temporal semelhante. O bivalve M. leucophaeta 
adere-se mais fortemente ao substrato que M. char-
ruana, mas não é bem sucedido em colonizar subs-
trato inconsolidado e possui distribuição vertical 
mais restrita, ocorrendo apenas no limite do infra-
litoral, de modo que deve haver um deslocamento 
de nicho quando as duas espécies ocorrem no 
mesmo ambiente.

Figura 2 - Densidade da espécie Mytilopsis leucophaeta nas regiões euhalinas (P1, P2 e P3) e oligohalinas (P4 e P5).
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